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Caro Secretário Penido

O estado de São Paulo sempre foi e continua sendo exemplo para o Brasil e também para

o mundo, como um estado que sempre considerou a ciência de qualidade na formulação de boas

políticas públicas, sendo o exemplo mais recente, o enfrentamento da COVID 19. 

No tema de restauração ecológica, esse esforço de sustentar políticas públicas com ciência

de qualidade existe desde o final da década de 90, resultando na publicação de diversas

normativas legais, como no caso das SMA 21/2001, SMA 47/2003, SMA 08/2008, SAM 32/2014,

dentre outras. Essa sólida estrutura legal é resultado da capacidade do estado de integrar a

academia, os tomadores de decisão, as empresas, as organizações não-governamentais, as

organizações de proprietários rurais e até o Ministério Público na discussão de políticas

ambientais. O estado ocupa hoje uma posição de destaque em termos de produção e aplicação de

conhecimento científico de qualidade, em particular no tema de restauração ecológica, como

demonstram dezenas de artigos científicos nacionais e internacionais.

 No entanto, a Resolução Sima - 73, de 16 de setembro de 2020, assinada por V.S.,

interrompeu abruptamente essa trajetória de sucesso do estado de São Paulo no tema de

restauração ecológica. Essa Resolução, de uma página, enfraquece substancialmente a Resolução

SMA nº 32, de 03 de abril de 2014, pois retira dessa Resolução todas as áreas (de Preservação

Permanente-APP e Reserva Legal-RL) que deveriam ser restauradas  no cumprimento da Lei

Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012, e do Decreto Federal nº 7.830, de 17 de outubro de

2012. Essas áreas representam a maioria das restaurações previstas legalmente no estado de São

Paulo nas próximas duas décadas, somando aproximadamente 1.100.000 ha (projeto temático

FAPESP: https://codigoflorestal.wixsite.com/tematico)

A Resolução 32 é de fundamental importância para o sucesso de iniciativas de restauração

do estado. Ela define os indicadores ecológicos e valores de referências mais adequados

cientificamente e de melhor relação custo/eficiência, que garantam que a restauração ecológica

realizada em São Paulo tenha qualidade e se perpetue no tempo. É essa qualidade, regulada por

normativas legais, que vai garantir o provimento máximo de serviços ecossistêmicos por essas

áreas em restauração. Este enfraquecimento da Resolução SMA32 surge num momento em que

outros estados brasileiros, como Espírito Santo, Mato Grasso do Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais,

Bahia e outros, criaram ou estão em processo de criação das suas próprias legislações estaduais

de aferição da qualidade da restauração realizada em APPs e RLs, usando a resolução paulista

como modelo. 

 O esforço da academia e da sociedade paulista, que trabalhou entre 2010 e 2014 de forma

integrada com todos os setores envolvidos com restauração ecológica no estado para a construção

do marco legal da Resolução 32, foi recompensado. Muitos trabalhos científicos  demonstram que

a aplicação da respectiva Resolução garante a qualidade da restauração ecológica realizada no

estado. Certamente essa resolução pode, ao longo do tempo, incorporar métodos mais atuais e

novas tecnologias, que sejam passíveis de uso no campo em maior escala, com melhor relação



custo/eficiência, incluindo por exemplo metodologias de sensoriamento remoto. No entanto, os

indicadores e valores de referência nela elencados seguem atuais, e certamente quaisquer

complementações devem ser feitas junto com a academia, usando ciência de qualidade,

aproveitando-se do enorme capital intelectual das universidades paulistas e das várias pesquisas

de qualidade realizadas com financiamento da FAPESP nesta temática, para continuar garantindo

efetividade.

Nós, abaixo assinados, gostaríamos de declarar nosso desacordo e indignação com a

Resolução Sima - 73, que de forma abrupta e repentina passa a ignorar a ciência na sustentação

da política de restauração ecológica do estado de São Paulo. Nosso espanto é ainda maior pois o

estado atuou nas últimas décadas coordenando de forma bem sucedida importantes iniciativas de

restauração ambiental. É inconcebível que uma mudança tão drástica na normativa sobre

restauração ecológica ocorra num momento em que o mundo todo está atendo aos retrocessos

da política ambiental brasileira em nível federal e na iminência do início da Década da Restauração

de Ecossistemas da Organização das Nações Unidas (2021-2030).

Queremos acreditar que essa Resolução 73 de 2020 foi publicada sem o devido

conhecimento de VS. para os reais fatos históricos desse tema. Essa Resolução Sima - 73, de 16 de

setembro de 2020, ao desidratar totalmente uma normativa construída com ciência de qualidade,

não é condizente com um governo que diz pautar suas ações em boa ciência, como no caso do

combate à COVID 19.  

Na tentativa de evitar a judicialização e divulgação em mídia desse assunto, gostaríamos

de solicitar de VS, o encaminhamento de uma devida solução para esse impasse.

Atenciosamente,
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Dra. Adriana Maria Zanforlin Martini, Professora do Departamento de Ecologia, Instituto de 
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Dr Felipe Martello, Professor Universidade Federal do Acre, Programa de Ecologia e Manejo de 
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Dra. Katia Maria Paschoaletto Micchi de Barros Ferraz, coordenadora do Laboratório de Ecologia, 
Manejo e Conservação de Fauna Silvestre (LEMaC), do Departamento de Ciências Florestais, 
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Dr. Laury Cullen, Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPE), Nazaré Paulista/SP

Dra. Lilian Casatti, Professora do Departamento de Zoologia e Botânica, UNESP, São José do Rio 
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Dr. Luciano Elsinor Lopes, Professor do Departamento de Ciências Ambientais da Universidade 
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Dr. Mauro Galetti, Professor Titular do Departamento de Biodiversidade da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), IB/Rio Claro, SP
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Ecologia USP, São Paulo/SP
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